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  APRESENTAÇÃO


  Ao longo dos meus 25 anos de prática nas artes marciais chinesas, sempre me deparei com a necessidade de esclarecer questões, teóricas e práticas, que surgiam no decorrer dos treinos e que nem sempre foram fáceis de responder. A razão dessa dificuldade se fundamenta, basicamente, na quase inexistência de bibliografia disponível e de fontes confiáveis para realizarem as pesquisas e leituras fundamentais para a ampliação do conhecimento acerca das artes marciais chinesas e de seus aspectos culturais.


  Com a abertura do Brasil para o mercado externo, no início da década de 1990, a possibilidade de se adquirir obras produzidas em língua inglesa, francesa ou espanhola aumentou, apaziguando as ansiedades dos pesquisadores, ávidos por informações sobre o tema, ilhados, até então, em um sistema governamental que regulava mesmo a cultura. Ainda que diante de tal abertura, as obras que contemplavam a cultura chinesa fossem escassas e, quando apareciam, recheadas de estereótipos, que lançavam um véu de mistério sobre essa civilização tão distante.


  Livros sobre budismo, taoísmo e confucionismo já eram comuns antes da abertura comercial, mas esse tipo de literatura apenas contempla uma parte da cultura que compõe as artes marciais chinesas. Faltava ainda muito mais. A ausência de fontes fidedignas, aliada à dificuldade com o idioma chinês e aos filmes sobre as artes marciais chinesas que povoaram os cinemas nas décadas de 1970 e 1980, ajudou a criar um ambiente de mistério e exotismo em torno dessa cultura, que, para nós, era totalmente desconhecida. Informações sobre as artes marciais chinesas eram raras e, muitas vezes, questionáveis. Mesmo com os primeiros mestres chineses ensinando, no Brasil, desde o final da década de 1950, o ambiente de mistério persistiu por muito tempo e ainda persiste em alguns lugares. Talvez por uma questão de resistência cultural, muitos deles ainda hoje não falam a língua portuguesa adequadamente, o que influencia diretamente a compreensão do que é ensinado para seus alunos brasileiros. Esse fato causou, e ainda causa, o que podemos chamar de hiato cultural, que dificulta o entendimento amplo da cultura chinesa vinculada às artes marciais por parte de seus praticantes brasileiros, permitindo interpretações equivocadas e até o mau uso dessa cultura. A isso, Burke e Hsia (2009) chamam de tradução da cultura. Esse fenômeno é comum quando culturas distantes ou diferentes têm de conviver em um mesmo nicho social.


  Apesar de passados todos esses anos desde a abertura ao comércio exterior no Brasil, ainda é reduzido o número de obras produzidas por autores brasileiros, ficando o mercado concentrado em obras traduzidas de autores estrangeiros, principal-mente americanos ou chineses naturalizados americanos, que para lá iniciaram um processo migratório durante a década de 1950, que ainda prossegue. Obviamente, esse processo migratório se faz com mais ou menos intensidade, dependendo das configurações políticas internacionais vigentes à época. Pode-se verificar a ampla produção americana de obras acerca das artes marciais chinesas em uma rápida consulta ao site de vendas Amazon, mas a maioria delas ainda não estão disponíveis no Brasil, apesar do número expressivo de praticantes brasileiros, cerca de 230 mil, de acordo com DaCosta (2006). Nesse mesmo site, temos a possibilidade de identificar obras chinesas já traduzidas para outros idiomas, principalmente as publicadas pela editora estatal chinesa Foreign Languages, que, desde o fim da década de 1980, iniciou um trabalho de tradução de obras para divulgação de sua cultura entre outros povos como parte da política chinesa de abertura econômica, capitaneada por seu líder, na época, Deng Xiaoping.


  Tal cenário estimulou o início da produção da presente obra, que tem por objetivo contribuir, ainda que inicialmente, para o preenchimento da lacuna existente sobre a cultura das artes marciais chinesas no Brasil. Minha atuação no ensino superior, e por consequência na área da pesquisa, obriga-me a seguir um caminho mais acadêmico para este trabalho. Esse rigor é necessário, mesmo que, por vezes, afaste-me um pouco desse rumo, para utilizar a minha experiência como praticante e professor de artes marciais chinesas, no relato de fatos e na apresentação de comentários que considero pertinentes a uma obra dessa dimensão. Portanto, este trabalho é uma mescla da experiência vivida, apoiada sobre a produção acadêmica vinculada ao tema, pois somente assim se teria a sustentação teórica necessária para que esta obra não caísse na mesmice da ausência de fundamentação teórica, a exemplo de algumas obras sobre artes marciais produzidas no Brasil.


  O Shuaijiao (摔跤) foi escolhido como tema desta obra por dois motivos principais. O primeiro deles é por se tratar da modalidade de luta mais antiga dentro das artes marciais chinesas, o que permite identificar a ancestralidade destas e o seu posicionamento cronológico no contexto histórico chinês. O segundo motivo é por ser o Shuaijiao a modalidade de arte marcial chinesa mais recentemente introduzida no Brasil, o que propicia um acesso às informações de forma mais direta e imediata, não demandando pesquisas de longo prazo para a coleta de dados necessários à confecção da obra.


  O presente trabalho é composto de oito capítulos, divididos entre duas partes. A primeira parte trata de questões teóricas sobre o Shuaijiao e contém cinco capítulos. O primeiro é sobre a história do Shuaijiao, no qual é traçada a evolução do Shuaijiao como uma das artes marciais mais importantes da história da China, seus personagens mais significativos, os fatos mais relevantes e os desdobramentos que levaram essa modalidade a ser conhecida e praticada no Ocidente nos dias atuais. O segundo capítulo contém o conceito e a descrição dos estilos de Shuaijiao existentes na China, em tempos antigos e nos atuais. O terceiro capítulo apresenta o sistema de graduação e os motivos que fundamentaram sua criação, tendo em vista que a graduação não é uma prática comum na China e nas escolas de artes marciais tradicionais ou clássicas. O quarto capítulo trata dos conceitos e dos princípios aplicados ao Shuaijiao, no qual se faz uma aproximação dos conceitos da biomecânica e do conhecimento clássico sobre sua prática. O quinto capítulo é composto por cinco subitens, que são: atividade física e saúde; ética marcial; local de treino; roupa de treino; e Shuaijiao e Judô: principais diferenças. O primeiro relaciona a prática do Shuaijiao e a manutenção e promoção da saúde do praticante. O segundo se refere ao conceito de ética desenvolvido nas artes marciais chinesas. O terceiro relaciona-se ao local onde são desenvolvidas as práticas do Shuaijiao na antiguidade e na atualidade. O quarto é relativo à roupa adequada para a prática do Shuaijiao, suas diferenças e características. O quinto e


  último item é composto de uma análise comparativa introdutória entre o Shuaijiao e o Judô, que objetiva traçar as diferenças e similaridades geradas pela proximidade de objetivos que ambas as modalidades têm.


  A segunda parte desta obra foca as questões técnicas da modalidade e está dividida em três capítulos. O sexto capítulo trata das técnicas básicas do Shuaijiao, que estão divididas em grupos de acordo com a graduação e o nível de dificuldade de execução. O sétimo capítulo trata do treinamento para o condicionamento físico necessário à prática do Shuaijiao, seus equipamentos e suas possibilidades de uso. O oitavo capítulo apresenta as regras gerais para as competições esportivas de Shuaijiao. As regras apresentadas são as oficialmente utilizadas na República Popular da China, mas podem sofrer pequenas modificações de acordo com o objetivo e o local das competições.


  Vale reforçar a ideia de que este livro não foi escrito com o objetivo de servir de manual para a aprendizagem das técnicas ou para substituir um professor. A orientação de um especialista experiente e com boa formação em Shuaijiao não deve ser descartada ou negligenciada, pois os detalhes da utilização das técnicas e do treinamento não podem ser demonstrados em fotos, esquemas ou descrições publicadas em um livro.


  A presente obra pretende, sim, ser um guia referencial para orientar uma aproximação preliminar do praticante com a modalidade, seja através de seus conteúdos técnicos, quando permite a identificação dos nomes e dos princípios utilizados, seja por meio dos conteúdos teóricos em que a história, a evolução e as características culturais dessa modalidade podem ser compreendidas. Portanto, esta obra tem caráter informativo, que permitirá ao leitor se aproximar inicialmente dos conhecimentos que compõem essa modalidade, antiga em sua origem, mas jovem em sua difusão no mundo ocidental.


  PREFÁCIO


  Conhecer o Shuaijiao por meio desta obra do professor Marcelo Moreira Antunes é, também, entender as artes marciais em suas perspectivas e sua evolução. As informações e as reflexões que seguem são tratadas de forma séria e trazem, simultaneamente, uma aproximação cada vez mais acessível à sua prática, de forma prazerosa e viável diante das necessidades sociais contemporâneas.


  Interpretar esta prática (a do Shuaijiao e das artes marciais de forma geral), por sua vez, é tarefa reservada a poucos, pois entender uma “área” agregada ao desenvolvimento motor (que está dentro de um contexto em que tempo e espaço trazem especificidades de um povo e de sua cultura) e inserir-se nela é também aprender a diferenciá-la dos atuais conceitos e práticas que norteiam a Educação Física e o esporte com a perspectiva de conectá-los.


  Assim, o autor apresenta nesta obra não apenas uma notável pesquisa sobre um assunto que merece o destaque necessário dentro das artes marciais chinesas, mas traz, também, uma análise crítica que busca o ajuste entre a prática do Shuaijiao e sua compreensão, buscando representá-lo, inclusive, nas esferas educativas e de treinamento como uma perspectiva de prática esportiva.


  Nesta obra, portanto, nota-se equilíbrio e cuidado no tratamento das informações de uma modalidade de luta que é, simultaneamente, a mais antiga arte marcial chinesa e uma das mais recentes no Brasil.


  Destaca-se, ainda, o fato de que o professor Marcelo Antunes agregou a esta obra suas pesquisas e suas experiências, teóricas, práticas e oriundas de personagens ligados ao Shuaijiao e que fazem parte do seu convívio.


  Dessa maneira, vale frisar o momento em que o professor Marcelo resolveu finalizar esta contribuição literária, à qual se dedica há muito tempo. Somam-se aqui a sua experiência como praticante e professor de Shuaijiao e como professor universitário, e sua dedicação aos estudos em sua tese de doutorado. Foi um momento com ritmo intenso, no que se refere à sistematização de suas propostas pessoais e profissionais, da qualificação de seus atuais e futuros compromissos.


  Por fim, entende-se que experimentar a leitura sobre o Shuaijiao é “viajar” pelo tempo, do passado ao futuro, com a prerrogativa de irmos muito além dos ensinamentos que se iniciaram com as artes marciais chinesas, adequando-os como possível instrumento esportivo e educacional, de maneira geral.


  José Júlio Gavião de Almeida

  Professor Doutor em Educação Física pela Faculdade de

  Educação Física da Universidade Estadual de Campinas


  PARTE 1


  FUNDAMENTOS TEÓRICOS


  1 HISTÓRIA


  Alguns autores ocidentais, em suas obras a respeito das artes marciais chinesas, posicionam a origem destas no século V e, especificamente, nomeiam como o seu precursor um monge indiano chamado Bodhidharma. Se tomar como procedimento de pesquisa histórica as metodologias acadêmicas disponíveis para essa tarefa, conclui-se que essa afirmativa é contestável pelas evidências apresentadas na literatura publicada pelos próprios chineses. À luz da bibliografia disponível sobre o tema, percebe-se que essa história é muito mais antiga que supõe o senso comum.


  É inegável que Bodhidharma teve um papel importante na evolução das artes marciais chinesas pelos métodos de meditação ensinados por ele, mas o principal motivo de sua viagem da Índia à China foi a divulgação e o ensino do budismo. Para tal, ele empreendeu uma longa jornada fora do seu país de origem por ordem de seu mestre, o famoso Prajnatara. Essa influência incidiu diretamente na preparação física dos monges, que não suportavam as longas horas de prática de meditação no monastério de Shaolin (少林寺). Esse mosteiro se tornou, ao longo da história, a maior referência das práticas marciais da China.


  A fundamentação e a divulgação da filosofia Chan (禪) do budismo, que mais tarde se tornou conhecido como Zen (禅), foi a sua contribuição mais representativa para a China. Em momento nenhum, Bodhidharma fez referência a técnicas de artes marciais em sua obra, muito pelo contrário, apenas fez colocações teóricas e instruções sobre o treinamento da meditação e do pensamento budista descritos nos textos: O esboço da prática, Sermão do ciclo da vida, Sermão do despertar e o Sermão da grande descoberta (Bodhidharma, 1989). Outra referência importante deixada por Bodhidharma para a China foi o Sutra Lankavatara (Suzuki, 1994), traduzido para o chinês por Gunabhadra, que foi transmitido a Huike, o seu mais fervoroso divulgador. As técnicas de manutenção da saúde que são comumente atribuídas a ele, como o Xisuijing (洗髓经) e o Yijinjing (易筋经), são ainda hoje divulgadas e treinadas dentro e fora da China; no entanto, não existem evidências históricas da origem dessas técnicas e de seus autores.


  Há, na China, a tradição de se atribuir a criação de uma técnica ou de um conhecimento importante ao nome de um personagem histórico de destaque. Isso se dá para conferir notoriedade e antiguidade ao novo conhecimento criado por um indivíduo comum. Tendo isso em perspectiva, somado ao exposto anteriormente, não se pode afirmar que o desenvolvimento do Wushu (武术) começou nesse ponto da história chinesa. O que, de fato, ocorreu foi apenas o nascimento de uma nova escola de budismo e, talvez, diferentes métodos de Qigong (气功).


  Wu, Li e Yu (1992) afirmam que as artes marciais chinesas se desenvolveram em paralelo à organização da civilização chinesa. Especificamente as técnicas de mãos limpas ou desarmadas começaram a ser sistematicamente treinadas sob a orientação de Huangdi, o Imperador Amarelo. Para Wu, Li e Yu (1992), o desenvolvimento das artes marciais chinesas ocorreu ao longo da história da China e se estende até os dias de hoje. O estudo das raízes das artes marciais chinesas, portanto, deve passar pela abordagem histórica dos primeiros grupos que se organizaram às margens do Huanghe, o Rio Amarelo. Foi naquele momento, no início do período Neolítico, quando o homem iniciou a mudança da caça para as primeiras sociedades agrícolas, dos movimentos nômades para a fundação das primeiras aldeias fixas, que o homem chinês iniciou sua epopeia de desenvolvimento das artes marciais, por volta de 4000 a.C.


  1.1 O MITO


  No norte da China, nas planícies ao longo do rio Amarelo, existiam vários grupos sociais que subsistiam da caça, da pesca e de atividades agrícolas primitivas que as terras férteis às margens desse rio favoreciam. Segundo Montenegro (1974), é na região do Huanghe que se encontram os maiores achados arqueológicos do período Neolítico (4000-1700 a.C.) na China. Artefatos como vasos, urnas funerárias e potes de cerâ-mica da cultura Yangshao foram encontrados nessa região, demonstrando que ali se iniciava uma sociedade que fixava raízes para o seu desenvolvimento. Outras culturas se mostravam presentes nessa região durante o mesmo período, eram elas a Long-shan e a Xiaotun. Utensílios achados em escavações arqueológicas demonstram que três grupos distintos iniciavam uma organização social em torno de culturas próprias. É nesse contexto histórico e geográfico que a soberania étnica da China começou a se desenhar.


  Em Chung (1997), há uma descrição das sociedades que habitavam as margens do Huanghe e uma explicação, considerando o início da formação do povo chinês, de como a hegemonia da etnia Han se consolidou no alvorecer do império chinês. Por volta do ano 2698 a.C., viviam nessa região quatro sociedades que se organizavam como clãs ou famílias. Os quatro clãs eram chamados de Xia, Jiang, Li e Yi. Entre eles, as disputas por territórios, locais de caça e de pesca eram constantes, porém, não havia uma tribo com supremacia total sobre as outras, até que um homem de nome Xuanyuan se tornou o líder do clã Xia e os liderou contra o clã dos Jiang, que tinha como seu líder Yandi, levando-os à vitória sobre a tribo rival. Xuanyuan seria conhecido mais tarde como Huangdi.


  Após a vitória sobre os Jiang, Xuanyuan estabeleceu uma aliança entre os clãs Yi e Jiang, com o objetivo de combater o clã Li, composto por nove tribos, todas elas lideradas por Chiyou, também conhecido como o Homem do Sul. Ele, com seus muitos irmãos, construiu um grupo extremamente poderoso. Nessa época, as armas utilizadas eram feitas de pedras cortantes de pequeno porte, além de se arremessar pedras contra os inimigos. Relatos mais folclóricos dizem que Chiyou utilizava dois machados feitos de pedra.


  Em Zheng (1995), consta uma das muitas descrições de Chiyou, a qual diz que ele é o Deus de Zhuolu, que tem corpo de homem, pés de touro, quatro olhos, seis mãos e chifres na cabeça, além de manter outros chifres longe de seu corpo. Essa descrição demonstra como Chiyou era considerado um grande adversário, com poderes sobrenaturais, capaz de manipular o clima e os elementos, pois era considerado um grande mago.


  Zhoulu, nome antigo de Fanshan, foi o local onde se travou a derradeira batalha entre as forças do clã Li, de Chiyou, e as forças da aliança estabelecida entre Xia, Yi e Jiang, comandadas por Xuanyuan. Conhecida nos dias de hoje como Huailai, uma cidade da província de Hebei, Zhoulu é uma região montanhosa, cheia de pequenos vales sinuosos envolvidos por névoas baixas durante o inverno, fato que facilita a camuflagem de tropas durante uma batalha real. Isso foi usado por Chiyou contra a aliança de Xuanyuan.


  Os guerreiros do exército de Chiyou usavam capacetes com chifres para que, durante as batalhas, pudessem ferir seus inimigos com golpes de cabeça, além das armas comumente usadas por eles, como machados de pedra, porretes de madeira e as próprias pedras, que eram arremessadas. Sabendo da técnica dos chifres utilizada por Chiyou, Xuanyuan organizou treinos entre os soldados da aliança para que eles aprendessem a se defender dos ataques dos capacetes com chifres e melhorar seus contra-ataques, utilizando as lanças de madeira criadas por ele. Segundo alguns relatos citados por Chung (1997), um dos 25 filhos de Xuanyuan, chamado de Hui, criou o arco e a flecha de bambu, que foram utilizados nessa batalha histórica. Vários combates se desenrolaram até que Chiyou tentou se refugiar com seus guerreiros nas montanhas, mas Xuanyuan o perseguiu entre os vales estreitos. Diz uma lenda que Xuanyuan foi ajudado por uma deusa antiga, chamada de Jiutian Xuannu, A Senhora dos Mistérios dos Nove Céus, para atravessar a névoa que fazia que o seu exército perdesse a direção e não encontrasse Chiyou. Essa deusa entregou a Xuanyuan o segredo da bússola e, assim, ele levou seus soldados ao local certo para a batalha final, a montanha Li.


  Com as técnicas treinadas por Xuanyuan contra os chifres de Chiyou, a batalha tomou um novo rumo contra um exército poderoso, que se mantinha invencível até então. Na montanha Li, Xuanyuan venceu definitivamente o exército do clã Li e Chiyou perdeu a vida. Após a morte de Chiyou, vários sobreviventes se dispersaram pela região, mas alguns seguiram um líder chamado Kuafo, que era um dos comandantes do exército de Chiyou. Esse líder os conduziu para regiões no sul da China, hoje conhecida como a província de Guizhou. Essa região é caracteristicamente povoada pela etnia Miao, descendentes diretos das nove tribos de Li, da região de Zhoulu, província de Hebei.


  Após essa vitória histórica, os clãs do norte elegeram Xuanyuan como líder de todas as tribos e lhe deram o título de Huangdi, o Imperador Amarelo. Ele foi responsável pela promoção do casamento entre tribos diferentes para desenvolver uma etnia mais homogênea, a etnia Han. Entre outras coisas, também desenvolveu várias melhorias no modo de vida do seu povo, iniciando as mudanças pelo estabelecimento da capital da nova nação em Youxiong, atualmente conhecida como Xinzheng, ao sul de Zhengzhou, na província de Henan.


  A reforma social, a formação de um governo central, o desenvolvimento de utensílios para cozinha, a invenção da bússola e o desenvolvimento de várias armas de batalha foram algumas das muitas transformações promovidas por Huangdi. Ele também dividiu a região conquistada em quatro partes e cada parte foi dividida em nove partes iguais; uma delas se destinava à produção em prol do soberano.


  Um dos fatos mais importantes para as artes marciais chinesas foi a instituição dos jogos comemorativos da vitória da batalha de Zhoulu, em que competidores demonstravam suas técnicas encenando a luta entre dois guerreiros vestidos de capacetes com chifres. Nessa luta demonstrativa, ambos os guerreiros deveriam atacar o outro com o objetivo de lhe perfurar com os chifres, relembrando os soldados de Chiyou, e o outro deveria se desvencilhar dos golpes e derrubar o adversário. Esse festival comemorativo se tornou tradição e perdurou por vários séculos. Segundo Wu, Li e Yu (1992), tais técnicas evoluíram até se tornar o que é conhecido atualmente como Shuaijiao (摔角). Essa forma de escrever, que foi utilizada até o início do século XX e depois se limitou a ser usada em Taiwan, significa, literalmente, “chifrar e derrubar”. Tal grafia foi utilizada extensamente na Academia Central de Nanjing, de 1927 a 1935, e servia para designar uma modalidade de combate em que qualquer técnica poderia ser utilizada, inclusive derrubar. Era uma forma de luta livre ou de vale-tudo. A grafia corrente no idioma oficial chinês é 摔跤, que significa “derrubar em quedas”, e é utilizada largamente na República Popular da China nos dias de hoje.
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